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RESUMO 

O presente artigo é fruto das atividades desenvolvidas durante o Programa de 

Desenvolvimento Educacional (PDE) e tem por objetivo relatar e reflexionar os 

resultados obtidos com a aplicação do projeto de intervenção pedagógica com 

alunos do 6º ano do ensino fundamental no Colégio Estadual “Dona Carolina 

Lupion”. O eixo central da pesquisa é voltado para o trabalho com leitura e 

interpretação de imagens em sala de aula, desdobrando-se em práticas e produções 

artísticas que abordam o cotidiano, tendo como eixo contextual a arte 

contemporânea. O objetivo das ações foi possibilitar aos alunos momentos de 

reflexão crítica, leitura, interpretação, produção e contextualização de imagens 

visuais. A pesquisa pauta-se na necessidade de implementar na escola um trabalho 

pedagógico que possa fazer com que os alunos percebam a multiplicidade de 

imagens e significados que nos cercam, e a partir desse olhar, saber interpretar, 

extrair suas opiniões, reproduzir e agir com essas informações. O projeto possibilitou 

uma experiência dos alunos com o seu entorno, para perceberem as manifestações 

artísticas que fazem parte de suas vidas. 
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INTRODUÇÃO 

 

O presente artigo é resultado do Programa de Desenvolvimento Educacional 

(PDE), ocorrido entre os anos de 2013 e 2014, em Arte, na Universidade Estadual de 

Londrina; tem por objetivo relatar os resultados das práticas pedagógicas realizadas 

durante esse período com a aplicação do projeto de intervenção pedagógica. 

Selecionou-se a turma do 6º ano do ensino fundamental do Colégio Estadual “Dona 

Carolina Lupion” para ser objeto de aplicação e análise dos dados da pesquisa.  

Para tanto, a seguinte inquietação foi essencial: como o professor de arte 

pode sistematizar o trabalho com leitura e interpretação de imagens em sala de aula, 

aliando essas discussões ao cotidiano do aluno e ao campo da arte 

contemporânea? 

Foi de fundamental importância nas ações propostas, que o aluno olhasse 

para o seu entorno e percebesse os elementos de seu cotidiano, sendo capaz de 

compreender, refletir e agir criticamente diante das imagens e informações 

encontradas. 

No decorrer do artigo, serão apresentados os teóricos da pesquisa que 

subsidiaram a prática docente e as descrições sobre a aplicação da intervenção 

pedagógica. As atividades propostas em sala de aula e os momentos de 

sensibilização tiveram por intuito possibilitar aos alunos instâncias de reflexão crítica, 

interpretação, compreensão, produção e contextualização das imagens visuais.  

A pesquisa pauta-se ainda na necessidade de implementar na escola um 

trabalho pedagógico que possa fazer com que os alunos percebam a multiplicidade 

de imagens e significados que os cercam, e a partir desse olhar, saber interpretar, 

extrair suas opiniões, reproduzir e agir diante dessas informações. 

 

 

1. LEITURA DE IMAGEM 

 

Desde os primórdios do conhecimento filósofos se debruçam sobre a difícil 

relação que une imagem e realidade, bem como sobre as respectivas definições. 

Platão, no seu livro sexto da República, se refere ao assunto e traz a seguinte 
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definição sobre imagem: “chamo imagem, em primeiro lugar às sombras; 

seguidamente aos reflexos nas águas, e aqueles que se formam em todos os corpos 

compactos, lisos e brilhantes, e todo o mais que for do nosso gênero” (2002, p. 207). 

O filósofo aponta imagem como um elemento produzido pela natureza, 

refletida através dela, do real para o fictício, algo a parte no jogo de luzes e sombras.  

Na Retórica Medieval, Reboul (1998) apud Arantes Filha (2004), diz que a 

imagem é definida como aliquid stat pro aliquo, algo que está em lugar de um outro 

objeto, então, a imagem seria uma reprodução na memória, acompanhada de 

imaginação por parte de quem a vê, que ao ser materializada nos dá sentido de 

imagem. 

Aumont (1995) diz que olhar uma imagem, além da capacidade perceptiva 

que todo espectador precisa ter para ver, possibilita que outros fatores entrem em 

jogo, sendo a memória fator primordial para que a imagem tenha importância.  

O projeto “Cartografias Cotidianas” (COELHO; VILLA, 2011) esclarece que 

figurar pressupõe a representação mais ou menos fidedigna de um dado concreto, 

enquanto, fabular faz com que a visualidade aparente se intercepte com a 

imaginação. 

 Ainda segundo os autores, figurações e fabulações andam juntas, por vezes 

o configurar conduz o caminho e em outras instâncias a palavra final está com a 

fabulação. 

Na fala do pesquisador Diego Rayck (2011), o desenho assume o papel de 

artifício, pois demanda engenhos e estratégias no processo de criação de sentidos e 

destaca que: 

Desenhamos objetos, pessoas, situações, assim como desenhamos 
conceitos, abstrações, projeções e memórias. Portanto desenhar não 
implica apenas uma tomada de espaço, mas sim de tempo, e evidência a 
sua pertinência para além do visível, incorporando o imaginável.(RAYCK, 
2011, p.97) 

 

Dessa forma, dados relacionados à percepção - ver, imaginar, fabular, 

memorizar – são questões que interceptam a leitura de imagens e são fundamentais 

para o campo da arte é a partir desses dados que objetiva-se desenvolver a 

abordagem da arte e do cotidiano com os alunos. 
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O mundo vive a civilização da imagem como um dos fenômenos culturais 

mais importantes, atualmente o mundo está imerso na era visual, onde se percebe o 

mundo por meio de imagens.  

No entanto, essa realidade não é nova, desde os primórdios da pré-história o 

homem procura formas de se comunicar. Segundo Barrozo (2011), as pinturas 

rupestres encontradas nas cavernas da Serra da Capivara, no Brasil, utilizavam 

imagens para registrar ideias e acontecimentos. 

Diariamente somos bombardeados com uma quantidade infinita de imagens, 

sejam fixas ou em movimento, as quais na grande maioria das vezes passam por  

de maneira despercebida, pode-se citar: imagens virtuais, de cinema, do vídeo, da 

televisão, imagens da arte: fotografias, pinturas, desenhos, esculturas, espetáculos 

cênicos; imagens didáticas; tabelas, gráficos, mapas, ilustrações e imagens 

publicitárias; construída pelo homem com a tentativa de despertar para o consumo.  

Ao apreciar uma imagem, há integração constante, pois ela é percebida, 

sentida e a significação de sua forma e composição é relacionada com as suas 

vivências e percepções. Ao investigarem nas entrelinhas (o artista e as 

características estéticas da época em que a obra foi criada) está a se realizar o 

diálogo com o mundo. 

Segundo Mignone (2011, p. 116):  

Às vezes o artista tem dúvidas sobre o que fazer e procura informações 
longe de sua vida usando como referências guerras e tribos distantes. No 
entanto, me parece mais coerente prestar atenção no dia a dia, naquilo que 
está acontecendo nas suas proximidades, na maneira como os móveis 
estão dispostos em casa, no que se pendurou para enfeitá-la, no filme 
assistido.  

 
 

Essa afirmação reitera o objetivo central desta pesquisa, que visa atribuir 

significância às imagens e informações que cercam os jovens constantemente. A 

Arte é, antes de tudo, parte da identidade cultural e reflete o embate do indivíduo 

com a realidade circundante. 
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2. A IMAGEM NO COTIDIANO 

 

O ser humano, desde os primórdios da humanidade, pratica atividades 

voltadas às artes, como a música, a dança, o desenho e a pintura, essas linguagens 

se relacionam com a representação de certa realidade.  Dessa forma, pode-se dizer 

que as imagens podem influenciar em todos os aspectos da vida cotidiana das 

pessoas (MATILDE, 2010). 

Diante disto, a educação em arte torna-se muito necessária, pois é capaz de 

ajudar os alunos a compreender e a adquirir os conhecimentos imanentes da cultura 

visual contemporânea. Segundo Rossi (2003, p. 09), “todo o aluno deve ter a 

oportunidade de interpretar os símbolos da arte, pois a dimensão estética é 

constituída do potencial humano”.  

A maior parte das informações, cujo aluno recebe chega através de 

imagens, algo produzido, inclusive, pela saturação. Segundo Araújo e Oliveira (2012, 

p. 92): 

[...] ao direcionar nossos olhares para os dias atuais, percebemos uma 
multiplicidade de imagens, das mais diversas formas, que necessitam de 
uma melhor abordagem e entendimento da linguagem visual, em seu 
contexto, independente dos meios ou materiais em que foram produzidas. 
 

 

A esse respeito Barbosa (1994) salienta que a leitura de imagem nas 

escolas serviria de base para que os alunos pudessem compreender a gramática 

visual de qualquer imagem, artística ou não, nas aulas de arte, ou no cotidiano, e 

que torná-los conscientes da produção humana de alta qualidade é uma forma de 

prepará-los para compreender e avaliar todo o tipo de imagem. 

No entanto, segundo Comparato (1983), do ponto de vista dos professores, 

durante muito tempo as imagens foram alvos de grande desconfiança, tendo como 

alegação que estas despertavam argumentações e incitavam conflitos.  

Atualmente, o uso de imagens em sala de aula é posto, justamente, com 

este propósito, “se é própria para produzir argumentação, a imagem é, notável para 

intensificar o ethos e o pathos”, (COMPARATO, 1983, p. 15). Ethos significa a ética 

e a moral e pathos o drama humano, a vida, a ação, o conflito do dia-a-dia gerando 

acontecimentos. 
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 De acordo com Cava (2008), a arte aparece nas ruas, nas apresentações 

circenses, no design dos diversos objetos, nos bordados, nos entalhes, na 

arquitetura, na interferência urbana, registrada em muros, como a marca dos 

grafiteiros, em praças, paredes, em igrejas e também nas revistas, jornais, outdoors, 

fotografias, cartazes, televisão, cinema e tantos outros. 

 É inerente ao “ser humano manipular cores, formas, gestos, espaços, sons, 

movimentos, superfícies, luzes, etc., com a intenção de dar sentido a algo e 

comunicar-se com os outros” (CANETTI, 2008, p. 03). 

Mas, pensando na arte como atividade humana ligada a manifestações de 

ordem estética, feita a partir de percepções, emoções e ideias, com o objetivo de 

despertar pensamentos, compreendemos a necessidade de criar, recriar, 

transformar a matéria e se expressar.   

A arte nos possibilita “dialogar com o mundo”, expressão esta que Freire 

(1996) já mencionava ao referir-se à leitura. Para ele, a leitura é bem mais que 

decodificar palavras: é ler o mundo.  

Sendo assim, podemos também dizer que a arte propicia essa leitura de 

mundo, pois faz compreender de forma mais crítica, sensível e aguçada outras 

culturas, a natureza, os objetos, os fatos, as pessoas, o mundo e a própria 

identidade cultural e social.    

 Freire (1996), destaca a comunicação entre as pessoas e as leituras de 

mundo, onde não se estabelecem apenas por meio das palavras. Muito do que se 

sabe atualmente a respeito de povos, países, épocas, são conhecimentos obtidos 

por meio de suas músicas, teatro, poesia, pintura, dança e cinema. 

É por intermédio da expressão artística, segundo Martins (1998), que se 

torna possível compreender o pensamento de um povo, seus ritos e culturas.    

Para demonstrar a importância da arte no cotidiano das pessoas Coelho e 

Villa (2011) organizaram um livro intitulado “Cartografias Cotidianas”, onde vários 

artistas comentam a experiência de um projeto homônimo realizado na cidade de 

Londrina. Coelho e Villa (2011, p.11) assim definem o projeto:  

 
[...] este projeto sinaliza um território para situar a população em relação à 
produção brasileira de arte contemporânea, em especial a que dialoga com 
a prática do desenho. Para esse fim, foram reunidos trabalhos nos quais 
qualidades gráficas se evidenciam em observações particularizadas do 
cotidiano, no estranhamento que pode causar o dado próximo e na 
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extensão multidimensional que pode ter o que costumamos chamar de 
familiar./ Em seu conceito expandido, além de seu caráter de registro 
imediato, o desenho tem ocupado lugar central nas discussões sobre a arte 
contemporânea devido a sua potência como manifestação de ideias, por 
seu caráter processual e pela possibilidade de desdobrar-se, avizinhando-
se da literatura, filosofia, geografia humana, sociologia, entre outras. 
 
 

O projeto destaca a importância de olhar para as manifestações artísticas 

cotidianas e perceber a potência poética do banal, causando até um certo 

estranhamento com relação aos elementos comuns do dia-a-dia que as pessoas não 

param para refletir sobre  sua importância e significado.    

Diante disto, Mignone (2011), salienta a importância dos fatos cotidianos em 

sua produção, fala da particularidade que reside nos espaços de convivência. 

Nesses locais a passagem gradual do tempo parece processar um hiato, uma fenda 

no seu devir, uma interrupção para erupção de outras sensibilizações.  

Os espaços provocam a conscientização sobre o tempo tornando-o denso. É 

como se alguns elementos flutuassem nesse espaço e assim pudessem estar ali 

mais concretamente. Ou, ao contrário, podem ser matérias de recordações, 

aparições inusitadas de ideias. Esse espaço, imantado pela passagem do tempo 

cotidiano, revela os pequenos fatos corriqueiros que passam despercebidos.  

Para o artista Rimon Guimarães (2011), a cidade abriga resíduos do feio e 

do bonito, do sujo e do limpo, do tempo em última instância, e por isso o contexto 

urbano tem dimensões mágicas. 

Estimular os alunos a olhar para o despercebido, por exemplo, uma mancha 

em uma parede, rachaduras em muros e objetos é uma forma de despertá-los para 

o conhecimento. 

 

 

3. ARTE CONTEMPORÂNEA 

 

As autoras Catherine Millet (1997) e Anne Cauquelin (2005) definem arte 

contemporânea como aquela produzida por todos os artistas vivos. O termo “Arte 

Contemporânea” traz a designação de uma arte específica e que se distingue das 

demais artes, ou das artes tradicionais, inovando como expressão artística, sendo 
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experimental ou renovando antigas linguagens ditas tradicionais, como a pintura ou 

a escultura. 

Sendo assim, a arte contemporânea é um fenômeno que não se restringe 

aos grandes centros culturais, como Paris e Nova Iorque, tornou-se um fato mundial, 

distribuída por todo o mundo e abrangente aos mais diversos artistas, tendo como 

ações inaugurais os ready-mades do artista francês Marcel Duchamp. 

Marcel Duchamp pintor e escultor francês, nasceu em 28 de julho de 1887 

na cidade francesa de Blainville-Crevon e faleceu em 2 de outubro de 1968 na 

cidade de Nova Iorque. É um dos grandes representantes do movimento artístico 

conhecido como Dadaísmo.  

Desde 1913, Duchamp recolhia objetos utilitários do cotidiano e os 

recontextualizava como objetos de arte, que foram então chamados de ready-

mades. O primeiro foi o “Suporte para Garrafas”, de 1914, que tratava de um suporte 

de metal para garrafas, supostamente escolhido por sua forma bastante próxima dos 

elementos das esculturas que emergiam naquele momento.  

Contudo, foi em 1917 que o primeiro ready-made tentou vir ao grande 

público, em Nova York Duchamp enviou como obra, um urinol assinado com um 

nome qualquer, R. Mutt, apresentado-o como uma escultura intitulada “Fonte”. A 

obra não foi aceita pelo júri, nem exibida, por ser considerada imoral ou „apenas‟ 

uma peça de banheiro, e não uma obra de arte (ARGAN, 1992). 

Nas próximas décadas, após o surgimento da Arte Moderna o mundo 

começou a se estabilizar no início da década de 1950, contextualizado pelas 

descobertas nucleares e o início da Guerra Fria. Após a Segunda Guerra Mundial, 

os Estados Unidos passam a ser o centro econômico e artístico, momento no qual a 

Arte Moderna já havia sido disseminada e já existia em toda parte do mundo, porém 

tendo como pontos de referência Nova York e, secundariamente, Paris.  

No final da década de 1950, a luta pela autenticidade torna-se um estilo. O 

pensamento de Marcel Duchamp recebe cada vez mais consideração, em obras que 

ganham ímpeto em abordagens não-formalistas e mais impuras.  

A influência de Duchamp na arte do século XX e nas criações artísticas dos 

princípios do século XXI, são inegáveis e constantes. Ao privilegiar o ato do artista, 
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em detrimento do objeto artístico, Duchamp coloca as questões conceituais, 

filosóficas e críticas acima das questões formais. 

 É exatamente este o ponto crucial de sua influência na arte contemporânea, 

o processo criativo eleva-se então ao patamar de arte. Ao priorizar o gesto à criação 

de novos objetos, Duchamp gera uma relação com os objetos e com o espectador, 

que em última instância, vai definir como obra de arte um objeto escolhido pelo 

artista. 

Apesar de Marcel Duchamp ter feito de fato parte de vários movimentos das 

Vanguardas Artísticas, o artista fez uma arte própria, a qual inspira até os dias 

atuais. “Seu fascínio diante da linguagem é de ordem intelectual: é o instrumento 

mais perfeito para produzir significado e, também, para destruí-los” (PAZ, 2002, 

p.11).  

A existência desse objeto como arte é definida, então, a partir de uma 

escolha do artista; “não um ato artístico: a invenção de uma arte de liberação 

interior” (PAZ, 2002, p. 30).  

A partir desses caminhos percorridos por Duchamp a arte contemporânea 

instaura-se e comunica-se com o mundo: os objetos e as tecnologias se hibridizaram 

aos meios tradicionais. É a arte que se mostra nas Bienais, nos museus e nas 

galerias, em ininterrupta renovação, interagindo com política, filosofia, psicologia, 

sexualidade e tecnologia, além de influenciar a publicidade, a TV, a moda e todas as 

faces da produção cultural. 

 A arte contemporânea tem como uma das suas características a profusão 

de estilos, formas e programas. Não há materiais específicos que possam ser 

imediatamente reconhecíveis: tinta, metal, pedra, cor, luz, pigmento, palavras, 

pessoas, as diversas linguagens se fundem, se mesclam e interagem.  

O advento dos meios eletrônicos possibilitou o uso de imagens eletrônicas 

para criar obras de arte, tendência dada a partir da segunda metade do século XX. A 

fotografia, o cinema, o vídeo e o computador não foram criados, inicialmente, com a 

intenção artística, mas atualmente são meios para a produção contemporânea.  

A qual também tem como uma de suas características “o questionamento do 

próprio espaço e do tempo; é volátil, efêmera, absorve, constrói e desconstrói o 

espaço a sua volta” (CANTON, 2009, p.18). 
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Nessa nova forma de fazer artístico o público se coloca de forma definitiva 

como elemento da própria obra. Sem essa interação, a obra muitas vezes não existe 

de forma plena. 

 

 

4. ATIVIDADES REALIZADAS NO PROJETO DE INTERVENÇÃO PEDAGÓGICA 

 

As atividades de implementação do projeto ocorreram no ano de 2014 no 

Colégio Estadual Carolina Lupion, em Cambará-PR, com uma turma de 6º ano do 

ensino fundamental, no período da manhã, nas aulas de Arte, com a professora 

Débora Ferreira da Silva, para o Programa de Desenvolvimento Educacional (PDE), 

realizado na Universidade Estadual de Londrina (UEL), com o auxílio e orientação 

da professora Doutora Elke Pereira Coelho Santana. 

No início da implementação da produção didático-pedagógico realizou-se a 

apresentação do projeto para a Diretora, professores e funcionários do Colégio. 

Também, logo no início do ano letivo foram realizadas a apresentação e explanação 

do projeto para os alunos, destacando os objetivos das atividades desenvolvidas. 

Também vale destacar que foram preparados ofícios a serem entregues aos 

pais dos alunos, comunicando-os do projeto e de suas especificidades e após o 

recebimento desse documento pela comunidade é que começaram as atividades. 

Para uma tomada de consciência foram a professora apresentou as 

seguintes considerações sobre arte: A arte possibilita diferentes e novas maneiras 

de olhar, de sentir e de compreender o mundo, a natureza e a realidade humano-

social.  

Por meio da produção de inúmeros objetos a arte é uma atividade que 

caracteriza a história humana, tem o seu processo baseado em determinantes 

históricos e situacionais, exercendo, direta e indiretamente, influência na vida 

cotidiana dos homens, transformando seu modo de ver, pensar, agir e se relacionar 

com o mundo.  

Ao longo da história a obra de arte ocupou-se das mais diversas funções, 

tais como: educativa, decorativa, religiosa, ideológica, social, etc. A necessidade 

estética é uma das que foram criadas historicamente pelo homem a partir de suas 
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relações, essa dimensão estética se constitui socialmente a partir da atividade 

prática relacionada aos sentidos e à sensibilidade. Todavia, a sensibilidade não 

surge naturalmente, ela se desenvolve na relação do homem com o mundo e o leva, 

portanto, a humanizar-se. 

 Quando o homem apropria-se dos objetos para suprir a satisfação das 

necessidades imediatas, ele assegura apenas a sua existência física, assim como 

qualquer animal que está a serviço do imediato. (VÁZQUEZ, 1978, p. 83-84)  

Para despertar os sentidos nos alunos do 6º ano do ensino fundamental do 

Colégio Carolina Lupion realizamos as seguintes atividades: 

Primeiramente, o professor iniciou o trabalho com uma discussão, com os 

alunos sobre arte. Para tanto fez as seguintes indagações: O que é arte? Há arte em 

toda parte? A arte está somente nos museus? Em nosso cotidiano há arte? 

 

 

 

Fig. 01. Registro Fotográfico da primeira atividade: “O que é a arte”?. Fonte: A autora. 

 

 

A partir das considerações dos alunos o professor fez explanações básicas 

sobre arte contemporânea (performance/apropriação/intervenção), por meio de 

algumas imagens de trabalhos de artistas contemporâneos que trabalham com o 

cotidiano; como as coletas de neblina da artista carioca Brígida Baltar, as 

intervenções do Grupo Poro, as apropriações de objetos cotidianos feitas pelo artista 
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Nelson Leirner e os arranjos materiais de Felipe Barbosa, todos artistas brasileiros e 

ainda atuantes no circuito da arte. 

Em um segundo momento a professora trouxe para sala de aula imagens e 

exemplos de ready-mades: no caso foram as obras A fonte e Roda de bicicleta, do 

artista Marcel Duchamp e as contextualizou com a questão do objeto cotidiano na 

arte, houve a demonstração das experiências dadaístas e surrealistas do início do 

século XX.  

Após a apresentação e contextualização histórica das imagens exibidas, 

docente e alunos foram ao laboratório de informática do Colégio para pesquisarem 

sobre outros artistas que trabalham com objetos cotidianos no campo da arte. Cada 

grupo de alunos foi responsável – com o auxílio e orientação do professor - por 

pesquisar e apresentar para os demais colegas um artista contemporâneo, 

abordando seus dados biográficos relevantes, os materiais que emprega na 

realização dos trabalhos artísticos e questões presentes em suas obras. 

Em outro momento a professora levou os alunos para transitarem pelos 

arredores do Colégio com o objetivo de conhecerem esses espaços físicos e 

refletirem sobre as possibilidades de intervir nestes lugares com a arte, a fim de 

transformá-los em espaço poético. Os alunos registraram as características do 

espaço por meio de fotografias. 

 

Fig. 02 e 03. Registro fotográfico “Conhecer espaço físico e simbólico da escola”. Fonte: A autora. 
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Em relação ao espaço, a escola está ligada ao contexto histórico de cada 

indivíduo, passando de geração a geração, tornando este local uma possibilidade de 

espaço poético. Os objetivos dos trabalhos foram ressignificar o espaço, causando 

estranheza no que se vê, porém, fazendo com que seja resgatado um olhar poético 

sobre os objetos trabalhados. 

Após o passeio, em sala de aula, o professor abordou de forma mais 

completa as ações e propósitos do Grupo Poro, explicando, por meio dos trabalhos 

deste grupo, conceitos como instalação e intervenção; neste momento, se fez 

relevante ressaltar as questões poéticas, políticas e éticas, presentes nas ações do 

grupo. 

A partir dessas discussões os alunos foram pesquisar, em sua vida 

cotidiana, objetos interessantes que pudessem ser deslocados para o contexto 

escolar. Cada um fez um relato da função do objeto escolhido, aliando a 

funcionalidade prática ao valor poético e metafórico do material. 

Esses objetos fazem parte da vida de cada sujeito, de sua infância e história. 

Trabalhar a questão da memória e da poética, por meio de algo que é, ao mesmo 

tempo, trivial e significativo, se torna um passo importante para entendimento da arte 

contemporânea. Cada aluno fotografou o seu objeto e redigiu um pequeno texto 

abordando suas características físicas e estéticas, a sua funcionalidade cotidiana e 

também o caráter afetivo. 

Os alunos expuseram suas próprias individualidades e exercitaram o 

conhecimento adquirido em aula, tendo oportunidade de elaborar um projeto próprio. 

Acredita-se que todo esse processo investigativo – em relação ao local, as pessoas 

que transitam nele, as significações do espaço, provocaram uma mudança na 

atitude do aluno diante da arte e da sua própria vida. 

Reafirmando a importância de atividades que despertem o olhar, os 

Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN‟s) declaram que a arte deve: 

 
[...] valorizar a livre expressão e a sensibilização para a experimentação 
artística como orientações que visam ao desenvolvimento do potencial 
criador, ou seja, propostas centradas na questão do desenvolvimento do 
aluno (BRASIL, 1997, p.21). 
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Fig. 04. Registro fotográfico de atividade “Caráter simbólico/metafórico de objetos cotidianos”  
Fonte: A autora. 
 

Após a exposição, para encerrar o projeto, a educadora professor realizou 

com os alunos, coletivamente, uma reflexão de como foi o trabalho. 

 

Fig. 05. Registro Fotográfico “Amostras de objetos selecionados”. Fonte: A autora. 

 

Os temas que foram propostos tiveram como objetivo fazer com que os 

alunos entendessem a diferença entre o raciocínio pragmático e o poético, 

possibilitando uma transformação no olhar do aluno. 
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CONSIDERAÇÃOS FINAIS 

 

A importância do exercício da expressão artística não está apenas no 

desenvolvimento da criatividade que ela promove, ou no aprimoramento das formas 

de percepção por parte das pessoas: a Arte é relevante enquanto objeto de 

conhecimento que amplia a compreensão do homem a respeito de si mesmo e de 

sua interação com o mundo no qual vive. 

O conhecimento a ser construído em cada uma dessas linguagens está 

organizado em torno de três eixos: a produção artística, a apreciação artística e a 

contextualização histórico-cultural dos diferentes fazeres em Arte. 

Desse modo, entende-se que cabe a escola assegurar aos seus alunos a 

efetiva construção de conhecimento em Arte, o que significa mais do que a mera 

reprodução de formas, significa oportunizar aos alunos o domínio dos elementos das 

diversas linguagens, de modo que possam expressar-se com autonomia por meio 

delas, e, ao mesmo tempo, possam apreciar diferentes fazeres artísticos, 

reconhecendo seu valor estético e compreendendo suas relações com o tempo, com 

a história e com o ambiente em que foram produzidos. 

Durante o percorrer das atividades pedagógicas notou-se avanços 

significativos no modo de “olhar” dos alunos em relação à arte contemporânea. Cada 

aluno conseguiu de forma direta expor suas próprias individualidades, habilidades e 

compreensão, exercitando o conhecimento adquirido com uma mudança na atitude 

de olhar o seu redor, em perceber os elementos do seu cotidiano. 

É necessário, portanto, que se discuta cada vez mais a importância do ensino 

de arte na escola para que ele possibilite, além da sensação de pertencimento deste 

universo, também a sua compreensão, a apropriação do conhecimento e das 

informações que o circundam. 

Desta forma, visamos o desenvolvimento do aluno e também ressaltar que a 

arte é uma forma de trabalho criador, pois a partir da realidade, cria-se um objeto 

que é uma nova realidade, ou um novo modo de ver a realidade, ampliado-a e 

transformando-a por meio da nova interpretação e ação. Apesar da intencionalidade 

e da objetividade da atividade artística, a obra de arte é um produto de caráter 

subjetivo. Conforme Vázquez, “[...] é o subjetivo objetivado, mas sem que o produto 
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artístico seja mera transposição do subjetivo nem possa ser reduzido a ele. O objeto 

não é mera expressão do sujeito; é uma nova realidade que o transcende”. 

(VÁZQUEZ, 1977, p. 255). 

A turma do 6º ano, apesar de estarem ingressando no ensino fundamental II, 

foram além das expectativas iniciais, pois trouxeram para  a sala de aula elementos 

muito significativos de sua realidade e listaram no ambiente escolar detalhes que 

muitas vezes passam alheios aos olhos de um adulto, acostumado com o ambiente, 

como por exemplo: uma flor que nascia em um lugar diferente. Pude analisar e 

concluir que as atividades desenvolvidas deram aos alunos a possibilidade de 

construir a críticidade e reflexão acerca de sua realidade. 
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